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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 59
DESAFIOS NA ASSISTÊNCIA DOS ENFERMEIROS NA INCLUSÃO DE PACIENTES 

SURDOS
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RESUMO: Objetivo: Descrever as dificuldades encontradas pelo enfermeiro na assistência 
humanizada ao paciente com surdez. Metodologia: Tratou-se de uma pesquisa descritiva-
exploratória, na modalidade revisão integrativa, que visa a descrição das características de uma 
determinada população ou fenômeno, logo as pesquisas de caráter exploratório têm como objetivo 
proporcionar uma maior familiaridade com o problema, para torná-lo mais explícito. A busca na 
base de dados foi orientada pelas palavras-chave: “assistência”,“enfermagem”, “surdo”. Resultados: 
Foram selecionados 15 artigos nas bases de dados, BVS, acessada por meio da Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde  (LILACS); SCIELO; Acervo+; Cochrane e Periódicos 
CAPES, todos os artigos incluídos foram escritos na língua portuguesa. Quanto ao nível de evidência, 
quatorze (93%) publicações foram classificadas como nível IV e um (7%) como nível VI.  A pesquisa 
crítica e síntese qualitativa dos estudos abordados foram efetuados na forma descritiva. A análise 
dos artigos foram apresentados em tabelas e gráficos. Considerações finais: Destacou-se a falta 
de respaldo técnico-científico para um melhor atendimento. Em muitos serviços, há uma carência 
de profissionais qualificados em libras, seja, na atenção primária até a avançada, pois é necessário 
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tanto um cuidado apropriado, quanto transmitir confiança ao  cliente. Apesar disso, observamos 
que existem profissionais que se esforçam para um aperfeiçoamento, mas são afetados quando não 
conseguem fornecer um tratamento digno.

DESCRITORES: Humanização. Enfermagem. Surdez

CHALLENGES IN THE CARE OF NURSES IN THE INCLUSION OF DEAF PATIENTS

ABSTRACT: Objective: To describe the difficulties encountered by nurses in humanized care to 
patients with deafblindness. Methodology: This is a descriptive-exploratory research, integrative 
review mode, which aims primarily to describe the characteristics of a particular population or 
phenomenon, then the exploratory research aims to provide greater familiarity with the problem 
in order to make it more explicit. The database search was guided by the keywords: “assistance”, 
“nursing”, “deaf”. Results: Fifteen articles were selected from the following databases: BVS, 
accessed through Latin American and Caribbean Literature on Health Sciences (LILACS); SCIELO; 
Acervo+; Cochrane and Periódicos CAPES. As for the level of evidence, fourteen (93%) publications 
were classified as level IV and one (7%) as level VI.  The critical search and qualitative synthesis 
of the studies were carried out in the descriptive form. The analysis of the articles were presented in 
tables and graphs. Final considerations: The lack of technical-scientific support for better care was 
highlighted. In many services, there is a lack of qualified professionals in libras, whether in primary 
or advanced care, because it is necessary both an appropriate care and to convey confidence to the 
customer. Despite this, we observe that there are professionals who strive for improvement, but are 
affected when they cannot provide dignified treatment.

DESCRIPTORS: Humanization. Nursing. Deafness

INTRODUÇÃO

No Brasil, 75% dos brasileiros são totalmente dependentes do Sistema Único de Saúde (SUS), 
enquanto o restante da população usa serviços médicos privados. Mesmo que o cidadão opte pelo uso 
da saúde privada ou compra um plano de saúde, seja ele pessoal ou empresarial por meio da qual ele 
atua, ele não perderá o direito de utilizar o SUS. Todavia, um de seus princípios é a universalidade, 
que significa que todos os brasileiros têm direito ao atendimento médico (CARVALHO, 2018).

Na lei n° 13.146 de 2015 art. 18 assegura oportunidades universais e iguais por meio do SUS e 
garante atendimento médico integral às pessoas com deficiência em todos os níveis de complexidade 
(BRASIL, 2015). No entanto, a maioria dos surdos não recebe atendimento igual no sistema público 
de saúde e é excluído pela sociedade e pelos serviços. Os surdos costumam procurar o sistema de 
saúde com menos frequência do que os usuários ouvintes, que têm como principais dificuldades o 
medo, a desconfiança, a frustração e a dificuldade de acesso aos serviços (BELMONTE E WAGNER, 
2021).  O objetivo da constituição de uma rede de saúde é promover a integração dos sistemas, a 
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atuação e os serviços médicos através da prestação de cuidados continuados, integral e de qualidade 
(BRASIL, 2015). A Rede de Atenção à Deficiência foi instituída conforme a Portaria GM / MS n ° 
793/2012, através da criação, ampliação e ligação de postos de saúde para pessoas com deficiência 
temporária ou permanente.  

É dever do profissional de saúde promover as diretrizes que são da acessibilidade; comunicação; 
garantir acesso à informação; orientação e acompanhamento às pessoas com deficiência; famílias e 
acompanhantes; promover o vínculo entre a pessoa com deficiência e a equipe de saúde; e adequar os 
serviços às necessidades das pessoas com deficiência (BRASIL, 2015).

A comunicação é uma condição indispensável na vida humana, pois permite a interação social 
na sociedade. Na enfermagem, é a ferramenta básica para a prestação de saúde, pois pode promover o 
relacionamento interpessoal entre o paciente e a equipe médica.  (MARQUETE; COSTA; TESTON, 
2017).

É por meio da comunicação que o ser humano expressa seus pensamentos, e tudo aquilo que 
ele sente, seja ela uma linguagem verbal ou não-verbal, ou ambas sendo usadas juntas. É importante 
relatar que paciente surdo é compreendido com gestos, expressões faciais e corporais, com isso, 
seu diálogo é diferenciado dos ouvintes. No entanto, à comunidade surda encontra uma barreira de 
comunicação na hora do atendimento à saúde, pois, muitos profissionais possuem dificuldades em 
atendê-los (MEC, 2006).  Segundo o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem 
o  enfermeiro  deve  “aprimorar  os  seus  conhecimentos  técnicos,  científicos  e  culturais para 
fomentar a sustentação da sua prática profissional” (COFEN, 2017). Desta forma, o profissional 
de enfermagem pode capacitar-se realizando um curso de formação em libras para oferecer uma 
assistência de qualidade ao paciente surdo (ARAGÃO et al., 2015).

Logo, nos questionamos: quais são as dificuldades dos enfermeiros em prestar cuidados 
adequados aos pacientes surdos? É de extrema relevância relatar que o tema escolhido foi incentivado 
através de uma palestra de libras, onde nos motivou a refletir na comunicação entre o paciente surdo e 
o enfermeiro, nos mostrando ser um grande desafio na atualidade. Como é um tema pouco discutido, 
decidimos analisar as dúvidas a respeito do tema, esclarecendo e debatendo a extrema necessidade 
que possuem as pessoas com deficiência auditiva de transmitir/comunicar suas enfermidades na hora 
de procurar um centro de assistência à saúde, ao mesmo tempo, em que existe a necessidade dos 
enfermeiros em aprender a se comunicar e orientar na hora do atendimento ao cliente,  podendo ter 
uma relação de confiança enfermeiro-paciente, junto como o apoio do  sistema de saúde. 

Por esse motivo, o estudo teve como objetivo geral, descrever as dificuldades encontradas pelo 
enfermeiro na assistência humanizada ao paciente com surdez, e  teve  como objetivos específicos, 
abordar sobre à inclusão do paciente surdo nos serviços de saúde; descrever à importância e eficácia 
das consultas de enfermagem aos pacientes surdos e investigar as dificuldades dos enfermeiros na 
assistência humanizada ao paciente com surdez. 
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METODOLOGIA

Tipo de pesquisa

Tratou-se de uma pesquisa descritiva-exploratória, na modalidade revisão integrativa. Gil 
(2002) relata que as pesquisas descritivas visam a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno, e as pesquisas de caráter exploratório têm como objetivo proporcionar uma 
maior familiaridade com o problema, para mais explícito.  

A Revisão Integrativa é um método de pesquisa apontado como ferramenta de grande relevância 
no campo da saúde, por proporcionar a busca, a avaliação crítica e a síntese de evidências sobre um 
tema investigado. Esses aspectos facilitam a identificação dos resultados relevantes, de lacunas que 
direcionam para o desenvolvimento de futuras pesquisas e auxiliam o profissional a escolher condutas 
e a tomar decisões, proporcionando um saber crítico (WHITTEMORE et al., 2014). 

Buscas na Literatura – Amostragem 

A coleta das informações para a pesquisa deu-se por meio da exploração da base de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), acessada por meio da Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde  (LILACS); Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO); Acervo+; Cochrane 
e Periódicos CAPES.

Foram pesquisados os artigos publicados em língua portuguesa entre os anos de 2017 e 2021. 
Foram excluídos da amostra os artigos publicados em línguas estrangeiras, os que não apresentaram 
o texto na íntegra, monografias, dissertações, teses e artigos repetidos.

A busca na base de dados foi orientada pelas palavras-chave: “assistência”,“ enfermagem”, 
“surdo”, e realizada em todos os índices, buscando captar o maior número de artigos publicados no 
período proposto que abordem a temática em discussão. 

O desenho metodológico pode ser identificado na figura 1, onde, foram identificados 150 
estudos nas bases de dados; desses foram excluídos 27 artigos duplicados; 123 foram selecionados 
para leitura de títulos e resumos; 73 artigos foram excluídos após leitura de títulos e resumos; 50 
estudos selecionados para leitura na íntegra; 35 estudos foram excluídos após leitura e 15 artigos 
foram finalmente incluídos na revisão.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA, Manaus, AM, 
Brasil, 2021.

Instrumentos de coleta de dados 

Para essa etapa do projeto foi elaborado um instrumento para consolidação dos dados no 
programa Microsoft Word® 2007 em formato de quadro para organizar   adequadamente a extração 
das informações dos estudos selecionados no intuito de facilitar a análise das amostras extraídas.   

O instrumento apresenta as seguintes informações: título do artigo, autores, objetivos e desfecho 
(Quadro 1). Esta etapa faz-se necessária, pois a mesma irá determinar a confiança dos resultados e 
fortalecer as conclusões sobre o estado atual do tema investigado (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 
2008). Finalmente, após a análise dos artigos os resultados foram apresentados em tabelas e gráficos, 
utilizando o programa Microsoft Word® 2007 e Microsoft Excel® 2013. 

RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 15 artigos, dos quais nove (60%) foram identificados nos 
PERIÓDICOS CAPES, um (7%) na SCIELO, dois (13%) no ACERVO+, um (7%) no COCHRANE 
e dois (13%) no LILACS. Desses, dez (67%) foram publicados em revistas interdisciplinares, quatro 
(27%) em revista de enfermagem, e um (6%) em revista interdisciplinares de saúde. Entretanto, os 
artigos selecionados podem ser observados na figura a seguir.
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Figura 2: Gráfico de seleção de artigos, Manaus, AM, Brasil, 2021.

Todos os textos incluídos foram escritos na língua portuguesa. Em relação à categoria 
profissional dos autores, seis (40%) artigos foram redigidos por enfermeiros, um (6%) por enfermeiros 
e professor assistente, um (6%) artigo por enfermeiros em parceria com doutores em outras áreas, 
um (7%) por graduandos em enfermagem em parceria com mestre em educação, dois (13%) artigos 
com enfermeiros e graduandos em enfermagem, um (7%) por enfermeiro, advogado e pedagoga, um 
(7%) por enfermeira em parceria com pedagoga, um (7%) redigido por enfermeiros em parceria com 
fonoaudióloga e um (7%) artigo por graduandos em enfermagem. 

No que tange ao desenho dos estudos, quatro (27%) eram estudos descritivos, dois (13%) 
com abordagem qualitativa, seis (40%)  descritivos com abordagem qualitativa, dois (13%) quanti-
qualitativa e um (7%) estudo descritivo do tipo relato de experiência. Quanto ao nível de evidência, 
quatorze (93%) publicações foram classificadas como nível IV e um (7%) como nível VI.

A pesquisa crítica e síntese qualitativa dos estudos abordados foram efetuados na forma 
descritiva, no entanto, os artigos selecionados dos últimos cinco anos (2017-2021) podem ser 
analisados no seguinte quadro.
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Quadro 1: Artigos selecionados para análise, Manaus, AM, 2021.

TÍTULO AUTORES OBJETIVOS DESFECHO

Os desafios 
enfrentados pelos 
p r o f i s s i o n a i s 
de saúde no 
atendimento e 
acompanhamento 
da pessoa surda

Bruna Acosta 
B e l m o n t e ; 
Cristiane Wagner 
/2021

Identificar quais os 
desafios enfrentados 
pelos profissionais 
de saúde para o 
atendimento e 
acompanhamento da 
pessoa surda.

Percebeu-se a emergência de 
capacitações para profissionais de 
enfermagem /saúde, tendo como 
entendimento a humanização do 
atendimento,

A t e n d i m e n t o 
da equipe de 
enfermagem ao 
paciente surdo 
percepções e 
estratégias de 
comunicação

Karla Ramlow 
Coelho; Luana 
Claudia Dos 
Passos Aires; 
Jelson Budal 
Schmidt/ 2020

Identificar quais 
são as percepções 
dos profissionais 
de enfermagem 
sobre o processo de 
comunicaç ão com as 
pessoas surdas.

É indispensável a capacitação dos 
profissionais de enfermagem para 
realizar o atendimento aos pacientes que 
apresentam surdez, seja na graduação 
ou em cursos de extensão, capacitando 
profissionais em meio hospitalar por 
meio de cursos mais frequentes.

Desenvolvimento 
e aplicação de 
uma tecnologia 
e d u c a c i o n a l 
para Auxiliar a 
comunicação entre 
o deficiente auditivo 
e enfermeiro: relato 
De experiência

Waleria Do 
S o c o r r o 
R o d r i g u e s 
Oliveira; Daniele 
Melo Sardinha; 
Ellem Fiel 
Franco; Erivelton 
Do Carmo 
Baia; João 
Paulo Duarte 
Pereira; Rita De 
Cássia Siqueira 
G o n ç a l v e s ; 
Marcia Andrea 
Da Gama 
Araújo/2020

Desenvolver e aplicar 
uma tecnologia 
educacional para 
auxiliar a comunicação 
entre o deficiente 
auditivo e enfermeiro

A inclusão da pessoa surda nos Sistemas 
Públicos de Saúde é um desafio. Ter 
uma tecnologia que visa a comunicação 
pelo uso da língua brasileira de sinais 
(Libras), evidência a importância do 
profissional de enfermagem em ter o 
domínio dasLibras.
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Bianca Damasce no 
Nascimento; Daniel 
De Souza Oliveira; 
Thiago Lemes De 
Oliveira/ 2020

Apresentar o 
processo de 
construção de um 
guia em formato 
de folder que 
visa facilitar o 
atendimento de 
Enfermagem a 
pacientes Surdos 
nas instituições 
públicas de saúde

Será possível o 
estabelecimento de 
uma comunicação 
efetiva entre os 
profissionais de 
enfermagem e os 
pacientes Surdos, 
possibilitando a 
criação de vínculo e 
garantia da assistência 
à saúde dos mesmos.

“Tenho um paciente surdo, e agora?”: 
guia para atendimento e Anamnese em 
acolhimento de enfermagem

Desafios do 
enfermeiro na 
assistência ao 
paciente com 
deficiência auditiva: 
uma revisão Da 
literatura

Gabriele Faustino 
Dos Santos; 
Driele Cipriano 
C o n c e i ç ã o ; 
Letícia Da Silva 
M a r c o l i n o ; 
Amanda  De 
A l m e i d a ; 
F l o r i a n o 
W a n d e r s o n 
Alves Ribeiro; 
Keila Do Carmo 
Neves;  Bruna 
Porath Azevedo 
F a s s a r e l l a ; 
Denilson da Silva 
E v a n g e l i s t a ; 
Aramis Alves da 
Silva/ 2020

Descrever os desafios 
do enfermeiro na 
assistência ao paciente 
com deficiência 
auditiva.

Pode se concluir que o presente estudo, 
mostra que o ensino superior apresenta 
lacunas na formação profissional 
dos enfermeiros no que se refere à 
comunicação. É imprescindíve l que 
todos os profissionais enfermeiros se 
sensibilizem e se conscientizem de que 
devem sempre estar em busca de novos 
conhecimentos e capacitação.
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Reflexões acerca 
da comunicação 
na assistência de 
enfermagem a 
pessoa surda

Edine Dias 
Pimentel Gomes; 
R a i m u n d o 
Augusto Martins 
Torres; Maria 
Celia De Freitas; 
Maria Vilani 
Cavalcan te 
Guedes; Karlla 
Da Conceição 
Bezerra Brito 
Veras; Samuel 
Ramalho Torres 
Maia/ 2020

Refletir sobre o papel 
da enfermagem na 
assistência em saúde 
ao paciente surdo.

A formação em libras para enfermeiros 
e outros profissionais constitui uma 
prerrogativa para qualidade dos 
cuidados prestados, possibilitando 
a prestação de uma assistência mais 
humanizada, baseada na universalidade, 
equidade e integralidade.

Cuidados de 
enfermagem a 
indivíduos com 
surdez e/ Ou mudez 
em instituição 
hospitalar

L a r i s s a 
B o r n h o l d t ; 
Eglon Pauli; 
Leila Mariza 
H i l d e b r a n d t ; 
Sandra Da 
Silva Kinalski; 
Isabel Cristina 
Pacheco Van Der 
Sand; Marinês, 
T a m b a r a 
Leite/2019

Aprender como se 
dá a assistência de 
enfermagem a pessoas 
com surdez ou mudez 
hospitalizada na voz 
dos profissionais de 
enfermagem.

Considerando os resultados, percebe-
se a falta de preparo da equipe de 
enfermagem no que tange à assistência 
prestada a estas pessoas.

Enfermagem e 
os cuidados com 
pacientes surdos no 
âmbito hospitalar.

Raiane Pereira 
Silva Cunha; 
Mayara Candida 
Pereira; Maria 
Liz Cunha De 
Oliveira/ 2019

Descrever as 
d i f i c u l d a d e s 
enfrentadas por 
p r o f i s s i o n a i s 
da enfermagem 
na assistência e 
comunicação com 
pacientes surdos em 
unidade hospitalar e 
mostrar estratégias 
de melhorias para 
comunicação.

Os serviços de saúde ainda são 
deficitários devido baixos conhecimento 
dos profissionais de enfermagem sobre 
Língua Brasileira de Sinais – Libras, 
baixo estímulo durante a formação 
acadêmica e falta de qualificações.
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Assistência de 
enfermagem a 
pacientes surdos na 
Unidade de saúde da 
família: um direito 
humano infringido

Suely Aragão 
Azevêdo Viana; 
Aureliana Da 
Silva Tavares; 
Ringson Gray 
Monteiro De 
Tôledo/ 2019

Alertar profissionais da 
saúde, especialmente 
enfermeiros, sobre 
a importância do 
conhecimento de 
Libras na Unidade 
Básica de Saúde, uma 
vez que esta é a porta 
de entrada para os 
pacientes que utilizam 
o Sistema Único de 
Saúde.

Percebe-se que existe um despreparo 
dos enfermeiros, levando em conta 
que o instrumento básico para uma 
boa assistência é a comunicação, sendo 
assim esses profissionais precisam 
desenvolver atividades para uma boa 
comunicação com os pacientes surdos.

Acessibilidade do 
adolescente com 
deficiência auditiva 
aos serviços de 
saúde

M a n u e l a 
Maschen dorf 
Thomaz; Viviane 
Marten Milbrath; 
Ruth Irmgard 
B ¬ R t s c h i 
Gabatz1; Vera 
Lÿcia Freitag; 
Jéssica Cardoso 
Vaz/ 2019

Identificar a perspectiv 
a do enfermeiro /
cuidador acerca 
das facilidades e 
dificuldades no acesso 
do adolescente com 
deficiência auditiva 
aos serviços de saúde.

Conclui-se que a falta de preparo e a 
insegurança dos profissionais dificultam 
significantemente a qualidade e a 
humanização da assistência.

Acolher e escutar o 
silêncio: o cuidado 
de enfermagem 
na perspectiva 
da mulher surda 
durante a gestação, 
parto e puerpério.

Amanda De 
Andrade Costa; 
Sibylle Emilie 
Vogt; Edna De 
Freitas Gomes 
Ruas; Ana 
Paula Ferreira 
H o l z m a n ; 
Patrick Leonardo 
Nogueira Da 
Silva/2018

Identificar a percepção 
da mulher surda 
quanto aos cuidados de 
enfermagem durante a 
gestação, o parto e o 
puerpério.

A barreira de comunicação é verificada 
na interação entre surdos e profissionais 
de saúde, tornando-se indispensável que 
ambos encontrem formas de interagir 
para garantir uma assistência de melhor 
qualidade.
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Comunicação eficaz 
através da língua 
brasileira de sinais 
do profissional 
de Enfermagem 
com os deficientes 
auditivos

Nubia Grazielle 
Prota Dos Santos 
Silva; Erci 
Gaspar Da Silva 
Andrade/2018

Caracterizar a 
comunicação de 
enfermeiros com a 
pessoa surda que 
utiliza a LIBRAS e 
descrever os recursos 
de relacionamento 
utilizados pelos 
profissionais de saúde.

Observou-se que os profissionais de 
enfermagem necessitam ainda de uma 
maior conscientizaç ão e capacitação 
do processo de inclusão das pessoas 
surdas.

Como eu falo 
com você? A 
comunicação do 
Enfermeiro com o 
usuário surdo.

I m a c u l a d a 
Pereira Soares; 
Elis Mayara 
Messias De 
Lima; Ana 
Caroline Melo 
Dos Santos; 
Cíntia Bastos 
Ferreira/ 2018

Descrever os 
saberes e as práticas 
de profissionais 
enfermeiros da atenção 
básica na assistência 
do usuário surdo.

Os sujeitos do estudo não sabiam 
comunicar-se por meio da Língua 
Brasileira de Sinais, considerava m 
a ausência de acompanhante como 
barreira para a assistência aos usuários 
surdos e precisavam de outros meios 
para se comunicar com esses usuários, 
a exemplo da escrita, com os usuários 
alfabetizados, e a utilização de gestos 
ou leitura labial.

C o m u n i c a ç ã o 
com deficientes 
auditivos na ótica 
de profissionais de 
saúde

V e r ô n i c a 
F r a n c i s q u e t i 
Marquet; Maria 
Antônia Ramos 
Costa; Elen 
Ferraz Teston/ 
2018

Descrever o conhecime 
nto e a capitação de 
profissionais de saúde 
de um município 
brasileiro quanto à 
comunicação com os 
deficientes auditivos.

Na percepção dos profissionais de 
saúde, a barreira de comunicação com 
os deficientes auditivos ocorria por 
não saberem comunicar-se em Libras; 
por isso, utilizavam mecanismos 
como gestos e mímicas para tentar a 
comunicação.

S e n t i m e n t o s 
da equipe de 
enfermagem ao 
atender um paciente 
com deficiência 
auditiva: desafios 
do cuidado

V e r ô n i c a 
F r a n c i s q u e t i , 
Elen Ferraz 
Teston; Maria 
Antonia Ramos 
Costa; Verusca 
Soares De Souza/ 
2017

Conhecer a percepção 
e sentimentos dos 
profissionais de saúde 
sobre as barreiras no 
processo de comunicaç 
ão com os deficientes 
auditivos.

Os profissionais de saúde relatam 
sentimentos negativos como 
incapacidade, impotência, insegurança, 
constrangime nto, e apresentaram -se 
despreparados para o atendimento, 
comprometendo a assistência a saúde.
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DISCUSSÃO

Desafios dos  enfermeiros na assistência ao deficiente auditivo

Para Belmontes e Wagner (2021) a comunicação efetiva com o paciente surdo é fundamental 
no campo da saúde, pois a comunicação é uma ferramenta importante para o diagnóstico de doenças e 
o desenvolvimento do relacionamento profissional com o paciente. Na área da saúde, a comunicação 
entre profissionais e pacientes é a principal forma de contato com eles e familiares. Para uma 
comunicação eficaz entre profissionais de saúde e surdos, é necessário tomar medidas adequadas para 
promover a comunicação linguística e evitar obstáculos. 

É notório a falta de comunicação apropriado entre os enfermeiros e os usuários surdos, pois a 
maioria dos cursos de graduação em enfermagem e saúde não oferece conteúdo sobre cuidados gerais 
com pessoas com deficiência. É extremamente importante que os profissionais consigam prestar 
serviços aos pacientes sem discriminação e compreender suas necessidades pessoais (COELHO; 
AIRES; SCHMIDT, 2020).

A privação de profissionais de enfermagem bem treinados para estabelecer a comunicação 
em Libras retrata o comportamento do paciente, em que, muitas vezes, o paciente surdo possui um 
intérprete que tem o discernimento de interceder durante a assistência, no entanto, é notório observar 
o desconforto do cliente, além de não permitir o contato dele direto com a equipe e dos entraves para 
encontrar surdos no serviço de saúde, leva a escassez de assistência e atenção integral (SANTOS et 
al., 2020).

Diante disso, o cuidado deve ser realizado de forma fundamental, proporcionando aos 
profissionais praticarem seus conhecimentos em diferentes áreas em equipe multiprofissional e 
consolidando a prática da enfermagem (BORNHOLDT et al., 2019). Segundo Thomaz et al., (2019), 
os problemas trazidos pelos usuários devem ser resolvidos e minimizados através do acolhimento 
ofertado no serviço de saúde, para garantir o retorno quando necessário.

Além disso, existe um instrumento bastante importante na consulta de enfermagem, por meio da 
SAE, são desenvolvidos o cuidado integral, às práticas clínicas e  uma inter-relação entre enfermeiro-
paciente, visto que, origina diagnósticos de enfermagem, com base nos sinais e sintomas descritos, 
todavia, ao se deparar  com um paciente surdo, às cinco etapas do processo de enfermagem, tornam-
se incompletas e assistemáticas, transformando em uma assistência ineficaz, pois, são atendidos de 
maneira incorreta, havendo falhas na comunicação, e um cuidado ineficiente (GOMES et al., 2020).

Cabe frisar que enfermeiros não conseguem obter escultas qualificadas, mas muitos profissionais 
de saúde tendem a aplicar métodos, como o uso de gestos, imitações e expressões faciais, o que pode 
significar efeitos negativos na assistência de enfermagem. Além disso, os enfermeiros apresentam 
elevadas emoções negativas nessas situações, como a impotência, angustia e insegurança, causadas 
pelo despreparo dos profissionais (FRANCISQUETI et al., 2017).
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Estratégias dos enfermeiros na assistência ao surdo

Os profissionais de saúde devem humanizar o atendimento e estar atentos à relação enfermeiro/
paciente, por isso precisam de suporte técnico e científico que os capacite a compreender a linguagem, 
a sociedade e o mundo cultural dos surdos para promover a segurança na saúde física e mental. 
(SILVA; ANDRADE, 2018). 

Observa-se que a comunicação no setor saúde é relevante, porém, para os portadores de 
deficiência auditiva, existe uma barreira. Os profissionais de enfermagem podem usar a criatividade ou 
improvisar para estabelecer contato com eles, embora não seja essencial para a qualidade dos serviços 
de saúde. Porém, muitas vezes, os clientes surdos não são atendidos de forma adequada, percebem 
que os enfermeiros ficam afetados ao cuidar dos surdos e não compreendem suas expressões. Vale 
ressaltar, que  ao se deparar com o cliente surdo, o profissional necessita realizar atividades para se 
comunicar com o mesmo (VIANA; TAVARES; TÔLEDO, 2019).

Coelho, Aires e Schmidt, (2020)  relatam que o profissional de enfermagem improvisa e usa 
a criatividade para se comunicar com o deficiente auditivo, embora conheçam o básico de libras, 
se esforça para prestar um atendimento mais humano, no entanto o profissional oferece o melhor, 
utilizando prancheta, caneta e papel, leitura labial e até mesmo pedindo para apontar os objetos. No 
entanto, esses meios alternativos nem sempre são possíveis , pois, ainda assim, existem inúmeros 
obstáculos que dificultam todo o processo de comunicação entre as partes. 

Assim como todo usuário tem direito a atendimento médico, também existe uma parte  da 
população surda que precisam de proteção e cuidado. Por isso, os profissionais de saúde necessita estar 
capacitado a acolher seus pacientes. Contudo, para conseguirem prestar uma atenção  de qualidade, 
precisam entender que a efetividade da comunicação é uma prioridade (SOARES et al., 2018).

No estudo de Oliveira et al., (2020) demonstram a criação de uma tecnologia muito eficaz, 
por uma conexão na internet, resultando em um personagem que exibe gestos em libras, assim, 
promovendo o cuidado do enfermeiro- paciente conforme os sintomas relatados. Com o avanço da 
tecnologia na atualidade, é plausível identificar softwares, que demonstram pequenas traduções em 
Libras, porém é indispensável substituir por um intérprete, pelo fato de não possibilitar a expressão 
eficaz dos movimentos corporais e expressões faciais ( MARQUET; COSTA; TESTON, 2018).

Segundo Nascimento, Oliveira e Oliveira (2020) os enfermeiros se preocupam com o cuidado 
permanente ao paciente surdo, embora pouco conheça a língua de sinais,  utilizam uma estratégia, na 
forma de um folder, em que se trata de um guia de atendimento, que visa proporcionar uma promoção 
competente e confiável, facilitando o cuidado.

Há várias outras áreas da saúde onde a assistência de enfermagem ao surdo é ineficaz, como 
na assistência ao puerpério, por exemplo, é compreensível que algumas pacientes façam leitura 
labial, os profissionais da equipe de enfermagem deve olhar diretamente para a mulher enquanto 
falam lentamente e devem evitar cobrir seu rosto e lábios com as mãos, cabelos, objetos ou máscaras 
cirúrgicas. Em relação ao uso da escrita para comunicação, a linguagem de sinais tem gramática e 
vocabulário diferentes da linguagem portuguesa escrita e, dessa maneira, uma pessoa que nasceu 



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 739

surda no Brasil, pode ser fluente em LIBRAS, mas não dominar o português escrito.  

Todavia, é de grande importância que os profissionais de saúde sejam capacitados em linguagem 
de sinais com educação continuada para melhorar a qualidade da assistência de enfermagem prestada 
( COSTA et al., 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pessoas com deficiência auditiva, utiliza a língua de sinais, através de gestos e expressões faciais, 
a Língua Brasileira de Sinais é reconhecida como a segunda língua oficial do Brasil, muitas pessoas 
sabem que é a língua dos surdos, no entanto, os profissionais de saúde carecem de treinamento e falta 
de consciência sobre a relevância de promover um atendimento humanizado. É notório uma escassez 
da disciplina de Libras durante a graduação de enfermagem, além disso, há um desinteresse dos 
profissionais em aprender a língua. Destacou-se a falta de respaldo técnico-científico para um melhor 
atendimento. Em muitos serviços de atendimento, há uma carência de profissionais qualificados em 
libras, seja, na atenção básica até a avançada, pois é necessário tanto um cuidado apropriado, quanto, 
transmitir a confiança ao cliente. Apesar disso, observamos que existem profissionais que se esforçam 
para um aperfeiçoamento, mas são afetados quando não conseguem fornecer um tratamento digno. 

Contudo, faz-se necessária a realização de pesquisas que busquem a necessidade de formar 
enfermeiros em Libras, para buscar a implantação dessa estratégia, segundo a legislação, para assim,  
melhorar o atendimento ao deficiente auditivo.
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